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VAIVÉM
Bruno Pacheco
Galeria Quadrum
Curadoria: Bruno Marchand
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Produção: EGEAC/Galerias Municipais e Fundação Carmona e Costa
Inauguração: 11 outubro às 18h
12 de Outubro de 2018 a 13 de Janeiro de 2019
Terça a domingo, das 10h às 13h e das 14h às 18h



A Direcção das Galerias Municipais assume a reabilitação da Galeria Quadrum como um dos projectos mais significativos de 2019. Laboratório de arte experimental portuguesa nas décadas de 1970 e 1980, inserido no Complexo de Ateliês dos Coruchéus, mantém-se como espaço de investigação sobre e para a arte contemporânea. Após obras de remodelação do espaço expositivo, as quais devolverão à galeria a transparência e a amplitude que lhe eram características, estabelecendo nova relação com o exterior e a comunidade envolvente, iniciar-se-á um conjunto de exposições de revisitação de momentos, artistas e exposições paradigmáticos da arte contemporânea portuguesa. 
A exposição que Bruno Pacheco (Lisboa, 1974) agora apresenta, e que assinala precisamente a reabertura da Galeria após as obras de remodelação,  é composta por cerca de quatrocentas pinturas sobre papel, numa selecção de obras que recobre o seu percurso na última década. Organizadas em livros folheáveis, dispostos sobre mesas desenhadas especificamente para o efeito, estas obras não só permitem mergulhar profundamente no imaginário pictórico de Bruno Pacheco, como saem deliberadamente do seu lugar tradicional na parede da galeria para se darem a ver de um modo que se quer mais directo, mais próximo e mais orgânico.
O título desta exposição – Vaivém – remete tanto para o movimento implicado no circundar as vinte e duas mesas da exposição, quanto para a noção de viagem que os conteúdos propõem. Se, por um lado, as sequências estabelecidas dentro de cada livro possibilitam deambular por diferentes temas, perscrutar uma mesma cena ou atravessar pequenas narrativas, por outro, as relações que o artista sugere ao agrupar ou estabelecer determinadas vizinhanças entre livros estimulam uma leitura elíptica em cujos intervalos se funda o espaço da subjectividade do visitante.
Mais do que a oportunidade para aferir a crescente relevância de um dos mais internacionais artistas portugueses da actualidade, Vaivém é o veículo que nos permite aceder ao centro nevrálgico da prática de Bruno Pacheco – ao lugar onde se estabelecem todos os nexos, onde se trata toda a iconografia e se urdem todas as relações pictóricas do seu universo referencial. É lá, também, que o artista zela pela manutenção do equilíbrio sensível entre os desafios contidos nas suas escolhas artísticas e a resposta que elas oferecem a uma contemporaneidade que assiste a uma erosão sem precedentes do valor simbólico da imagem.


Sobre o artista

Bruno Pacheco estudou Pintura na Faculdade de Belas-Artes de Lisboa e no Goldsmith College em Londres. De entre as suas inúmeras exposições, destaque para as presenças no Barbican Center (Londres), MUDAM (Luzemburgo), Bloomberg Space (Londres), Beijing Biennale (Beijing), Whitechapel Gallery (Londres), Mackintosh Museum (Glasgow), Museu de Serralves (Porto), Van Abbemuseum (Eindhoven) ou Bienal de São Paulo. Em Portugal, a sua obra foi alvo de exposições individuais em instituições como Culturgest Lisboa, Culturgest Porto ou Casa das Histórias Paula Rego. Bruno Pacheco foi bolseiro do IAC (1999) e da Fundação Gulbenkian (2000/01 e 2004/05). Em 2004 recebeu o Red Mansion Prize e, no ano seguinte, o Prémio União Latina. Este ano de 2018 foi um dos recipientes da bolsa internacional da Fundación Botín e estará presente na próxima Bienal de Sharjah.
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